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Para minha mãe que sempre me apoiou


			Te amo


		




		

			
Capítulo 1


			O céu escarlate anunciava o fim de mais um dia. O perfume das astromélias fundia-se no ar com o cheiro adocicado e forte das especiarias e este, por sua vez, misturava-se ao aroma das frutas tropicais. Do alto da colina, Isabel observava a magnífica e ampla baía rodeada de ilhas e lagoas. O cenário que se descortinava até o horizonte sem fim tirava o fôlego até mesmo de quem era nativo do lugar. O mar de águas esmeraldas do Caribe estava calmo. Fazia um calor intenso naquele entardecer, e a jovem, num gesto mecânico e sem deixar de observar a vista diante de si, abriu o gracioso leque e começou a abanar-se. Era sempre assim. No alto daquela colina, Isabel perdia a noção do tempo. Sentia um prazer enorme em fitar o horizonte como se esperasse por algo. Só não sabia o que esperava. Porém, a visão do mar estendendo-se a perder de vista despertava um sentimento tão profundo em seu coração e ela, muitas vezes, tinha a sensação de que as emoções afloradas nesses instantes eram reais, quase palpáveis. Assim Isabel, nas longas tardes de verão, passava horas no alto da colina, embalada por sentimentos cálidos a aquecer-lhe a alma juvenil sem imaginar a sucessão de graves acontecimentos que a arrancariam daquele lugar tão amado. Entretanto, naquele fim de tarde, a única filha de dom Alejandro de Leon e Rivera Dominguez, emissário da Coroa Espanhola em Cartagena de las Índias, exibia no semblante um ar sonhador comum a todas as jovens, sem distinção de classe, em sua mais tenra idade. 


			Era o ano de 1734 e a nobre espanhola, parente dos reis da Espanha, contava com 16 anos. Isabel era linda! Os cabelos negros, lisos e sedosos, faziam um contraste com a pele extremamente alva marcada por feições delicadas, de nariz fino e boca de lábios carnudos e vermelhos. Mas, o que mais chamava atenção naquele rosto perfeito eram os olhos castanhos dourados, grandes e brejeiros. A mãe, dona Sofia, dizia serem eles o espelho da alma de Isabel, um reflexo cristalino de todos os anseios, alegrias e tristezas da jovem. Ela não estava enganada. E nesse momento, eles brilhavam alegres e ansiosos pelo dia seguinte, quando sua prima Camino Castillo de Leon e Rivera chegaria de Madri para passar uma longa temporada em Cartagena. Isabel estava ansiosa, pois seria ótimo ter alguém da sua idade para conversar. Camino não era exatamente da mesma idade, a prima tinha 13 anos, mas por certo compartilharia das mesmas expectativas de Isabel com respeito à vida. Pelo menos era isso o que ela esperava. O fato de não se conhecerem aumentava a ansiedade de Isabel, e ela passava horas pensando em como seria seu relacionamento com a nova hóspede, até então criada na ostentação da corte da Espanha. Isabel era natural de Cartagena e sempre estivera ali. A possibilidade de Camino achá-la uma provinciana causava certa apreensão. Abanando-se com mais força, num gesto tão seu que demonstrava nervosismo e, por vezes, grande impaciência, Isabel tratou de afastar aqueles pensamentos da cabeça. De nada adiantaria martirizar-se antes do tempo. A sorte, ou o seu infortúnio, estava atravessando o oceano rumo à Colônia e isso era um feito consumado. E ela, Isabel, teria de acostumar-se com a companhia da prima Camino por um longo período. O que Isabel e todos daquela família de nobres espanhóis desconheciam, e nem podiam imaginar em seus devaneios mais loucos, era sim, a sorte e o infortúnio da jovem estavam com hora marcada para desembarcar em Cartagena de las Índias no dia seguinte. Mas, naquele final de tarde aconchegante com seu perfume inebriante no ar não havia espaço para conjecturas sombrias de um futuro tenebroso. Com o sol quase se escondendo de vez no horizonte Isabel achou conveniente encerrar seu passeio. A jovem deu meia volta e desceu a colina por uma trilha verdejante que a levaria até os portões da propriedade de seus pais. A grande propriedade colonial denominada Quinta das Astromélias era, sem dúvida alguma, a mais valiosa da região, símbolo perfeito do poder dos grandes senhores da América Colonial.


			Os primeiros sons da noite acompanharam Isabel quando ela subiu as escadas do imenso casarão colonial e atravessou o balcão com passos rápidos. Estava atrasada para o jantar, sabia  perfeitamente disso. A pesada porta se abriu de par em par e um criado africano lhe fez uma pequena e silenciosa reverência. Assim que Isabel entrou no salão do majestoso casarão, uma mucama veio correndo em sua direção com ar de reprovação.


			– Por onde andou, menina? Sua mãe já estava pronta a mandar um séquito de criados a sua procura. A señorita está muito atrasada para o jantar – disse em tom de reprovação. Ernestine era a mucama de Isabel desde seu nascimento e a jovem nutria pela velha escrava uma afeição genuína como se fosse sua segunda mãe.


			– Não seja dramática, Ernestine querida, – respondeu Isabel em tom de troça, mas sabendo que a criada tinha razão – você e mamãe sabem o quanto acho aprazível subir a colina para observar a vista. Hoje apenas descuidei do tempo. Venha, ajude-me a trocar esse vestido. Rápido.


			– A señorita sabe muito bem que dom Alejandro não aprova esse comportamento. Ele não gosta de ver sua única filha andando por aí sozinha. E vai ficar uma fera se você não aparecer na sala de jantar em cinco minutos.


			– Pois então pare de me recriminar e me ajude, ande.


			Isabel correu para seu quarto através do extenso corredor com arcadas que deixavam ver o pátio interno repleto de folhagens e flores tropicais, onde o perfume delicioso das astromélias impregnava o ar daquele começo de noite. 


			– Está fazendo muito calor, Ernestine, até quando vamos ter de suportar esse clima?


			– Não lembro de um verão tão quente como este, Isabel. A última vez que senti um calor assim, você tinha acabado de nascer. Uma menininha linda e branquinha como a neve. Sua mãe não a levava para passear com medo de que o sol queimasse sua pele.


			Isabel franziu a testa e deu um pequeno grito de desagrado ao sentir as mãos frias da criada na pele quente. Ernestine ajudou a jovem patroa a tirar o vestido verde e estendeu a ela uma bacia de porcelana com água morna para que se refrescasse um pouco.


			– Ande com isso, Isabel. Não vai querer ver dom Alejandro esperando por você mais do que o necessário. – retrucou Ernestine, zelosa dos caprichos do patrão. Dom Alejandro era um homem afeito aos bons costumes e não admitia deslizes. E em sua cartilha, atrasar-se para o jantar era um desrespeito imperdoável. 


			– Deixe de ser resmungona, Ernie, papai não há de se zangar se eu demorar uns minutinhos. Ah, estou feliz e um tanto apreensiva com a chegada da prima Camino. E se ela não gostar de mim? – perguntou a jovem com uma sombra de preocupação nos olhos dourados.


			– Que bobagem! Vai ser bom para você ter alguém da sua idade para conversar e passear. Mas deixe de conversa e vista logo esse vestido. – Ernestine apesar de manter um ar de reprovação nas feições envelhecidas, não deixou de reparar com inusitada satisfação que aquela menina franzina havia se transformado em uma linda jovem, de uma beleza diáfana, quase irreal. 


			O vestido separado para a ocasião era muito bonito. A cor rosa favorecia a aristocrata, enquanto uma profusão de babados caía até o chão como uma cascata de seda farfalhante a acentuar a florescente feminilidade da jovem. Isabel sentou no banquinho em frente ao tocador e a mucama ajeitou seus cabelos da melhor maneira possível dado o adiantado da hora. A longa cabeleira negra viu-se arranjada no alto da cabeça e suaves cachos emolduravam o delicado rosto da jovem. Com a toalete pronta, Isabel dirigiu-se ao salão, onde a mesa para dezesseis lugares estava arrumada com toda a pompa que o emissário do rei da Espanha naquelas paragens merecia. Dom Alejandro, apegado a etiqueta social, andava impaciente de um lado para o outro da sala. Dona Sofia estava sentada em uma banqueta perto de uma das imensas janelas do cômodo onde o que havia de melhor e mais luxuoso em termos de mobiliário estava disposto de forma elegante e seguindo os padrões vigentes na corte.


			– A señorita não sabe que o jantar deve ser servido às seis horas em ponto? – disse dom Alejandro com exagerada severidade, logo abrandada ao ver o sorriso brejeiro no rosto da filha. Apesar de convicções rígidas, dom Alejandro sempre se derretia por dentro quando estava diante de Isabel. Minha pequena princesa, como a chamava, era o seu bem mais precioso.


			– Desculpe, papai, demorei mais do que pretendia em meu passeio desta tarde. – murmurou a jovem certa de que o pai não estava tão zangado como queria fazê-la acreditar. 


			– Quantas vezes preciso repetir Isabel, não é aconselhável uma dama sair sozinha por aí? – perguntou dom Alejandro aproximando-se da filha para receber seu beijo de boas vindas. 


			Isabel, com um sorriso maroto, depositou um sonoro beijo na face vermelha do pai. – Mas não costumo sair de nossa propriedade. Além do mais,  quem haveria de querer fazer-me mal?


			– Não se trata apenas de alguém lhe fazer mal ou não, Isabel. Ficaria muito feliz se a señorita entendesse uma regra básica e simples de nossa sociedade. Não é apropriado uma moça andar sozinha. Estando ela na propriedade de sua família ou não.


			– Seu pai tem razão, querida – concordou dona Sofia Sanchez de Leon e Rivera Dominguez tirando os olhos do bordado e encarando a filha com afeição. Dona Sofia era miúda e delicada. Possuía os mesmos cabelos negros e sedosos da filha, porém, seus olhos, ao contrário dos de Isabel, eram negros como uma noite sem estrelas.


			– Está bem, serei mais cuidadosa  – contemporizou a jovem – além do mais, amanhã chegará Camino e seremos inseparáveis.


			– Assim espero. Sua prima vem para passar uma longa temporada conosco, pois a viuvez de meu irmão o impede de criar sozinho na corte uma filha tão jovem e desprotegida. – concluiu dom Alejandro.


			– Não lembro de ter conhecido Camino – disse Isabel sentando-se no lugar de costume.


			– Camino era apenas um bebê quando estivemos na corte pela última vez, e você Isabel tinha três anos de idade. – disse dona Sofia saudosa daquela temporada na corte. 


			A conversa animada entre pais e filha durou todo o jantar. Era grande a expectativa com a chegada da parente no dia seguinte. Isabel se perguntava o que estaria sentindo a prima por trocar a corte pela vida em uma das colônias da Espanha. É bem verdade que Cartagena de las Índias não era qualquer colônia. A posição estratégica no mar do Caribe e, principalmente, as riquezas, tinham transformado a cidade num ponto de divergência entre algumas das principais potências européias. Inglaterra e França, no passado, haviam atacado a cidade com o intuíto de saquear seus tesouros. Cartagena era a cidade mais importante da Coroa Espanhola em terras americanas. Ouro, prata e pedras preciosas convertiam a bela cidade em objeto de cobiça entre corsários e piratas. Os inúmeros ataques sofridos haviam obrigado Cartagena a se proteger através de imponentes fortificações. Isabel amava Cartagena de las Índias. Estava acostumada àqueles verões sufocantes, ao perfume das frutas e flores exóticas, das especiarias que dominavam o ar. Cartagena de las Índias, aquela pequena joia de frente para o mar do Caribe, era o seu mundo, e ela jamais havia pensado em um dia deixar a terra que amava para ir viver na corte. Uma vez, a ideia de transferí-la para a Espanha havia passado pela cabeça de dom Alejandro. Isabel estava crescendo e necessitava conhecer jovens da sua estirpe. Seu pai tinha mesmo sugerido que ela passasse uma temporada na corte, como dama de honra da rainha, dona Isabel de Farnesio, esposa de Felipe V de Espanha, seu primo. Lá, as possibilidades de casamento eram infinitas e havia muitos jovens de boa família e títulos de nobreza, e estes, com certeza, se encantariam pela beleza quase etérea da filha do emissário da Coroa Espanhola do outro lado do Atlântico. Foi somente uma ideia, mas bastou para Isabel viver dias de pura angústia com o simples pensamento de deixar a cidade colonial para morar na Europa. Por sorte, sua mãe começou a dar sinais de instabilidade emocional e o pai achou por bem não afastar a filha do seio materno. Dona Sofia sofria de depressão e em seus períodos de crise realmente necessitava do amor e compreensão de todos que a rodeavam. A bem da verdade, a esposa de dom Alejandro jamais se acostumara com a vida simples da colônia. E também, nunca tivera a coragem de admitir para o marido o quanto era infeliz ali naquelas terras tão distantes de sua adorada Espanha. Isso, com o passar dos anos, foi dando lugar a um profundo sentimento de tristeza e nada, nem ninguém, conseguia aplacar. Se não fosse a doença de sua mãe, a essa hora Isabel estaria na corte e, certamente, terrivelmente infeliz.


			Mas, e Camino Rivera? – perguntava-se Isabel. Acostumada com a vida entre a nobreza espanhola, agora vinha para uma longa estada em Cartagena de las Índias, tão distante e diferente de tudo o que conhecia. E como seria o temperamento da prima? Isabel estava acostumada a ouvir comentários sobre a frivolidade das moças da corte. Seria Camino frívola e egoísta com um único propósito de conquistar um rico partido que a levasse ao altar? Ou seria sensível e sonhadora como ela? Esses questionamentos só teriam respostas através da convivência com aquela jovem que chegaria na manhã seguinte.


			A mucama ajudou-a a trocar o vestido pela camisola de cambraia fina e branca e saiu do quarto levando consigo um dos pesados lampiões. Isabel caminhou até a janela semi aberta, afastou a cortina e deixou a brisa suave da noite chegar até ela. Quão doce era a brisa que soprava nas noites cálidas de verão! E na quietude da noite, Isabel pensou em como sua vida era feliz. O céu estrelado e a lua crescente, lá no firmamento, eram o prenúncio de um lindo dia que viria. Os cabelos longos, agora soltos, balançaram com o vento e a jovem aristocrata debruçou-se no peitoril da janela com expressão sonhadora. Nunca tinha pensado muito a sério sobre casamento, e agora, de uns tempos para cá, ansiava em viver um grande e verdadeiro amor. Havia um pretendente, era verdade. Dom Rafael Hernandez, de família tão tradicional quanto a dela, era um alto funcionário do governo e braço direito de seu pai. Um casamento entre eles era muito bem visto por dom Alejandro, mas Isabel não queria sequer ouvir falar nessa possibilidade. Não que dom Rafael não fosse um jovem bonito e educado, muito pelo contrário. Alto e elegante, o rapaz possuia um porte aristocrático evidenciado pelas roupas bem cortadas. Era culto, inteligente e com uma promissora carreira militar. Mas, havia nele uma arrogância e um certo ar de crueldade no olhar que a assustavam. Dom Alejandro não percebia o caráter dissimulado de dom Rafael e atribuía a total falta de interesse de Isabel para com o jovem, como mais um de seus caprichos infundados. Dom Rafael e seus olhos argutos como os de uma ave de rapina, não era, de modo algum, o homem pelo qual ela se apaixonaria por toda sua vida. E por conseguinte, jamais poderia desposar um homem que lhe despertava tanta animosidade. Não, isso jamais poderia acontecer, pensou com aperto no coração, prefiro entrar para um convento a ter de me casar com um homem como dom Rafael. Meu pai jamais me obrigaria a tal façanha, dizia a si mesma. Isabel sonhava em viver um grande amor, um amor que reconheceria instantaneamente, disso ela tinha certeza. Mas de onde surgiria esse homem? Em Cartagena, Isabel conhecia todos os pretendentes condizentes com sua posição social. No entanto, nenhum lhe despertava qualquer sentimento parecido com o arrebatamento descrito por  William Shakespeare em seus romances como sendo o amor. Isabel adorava ler, muito embora seus pais olhassem com certa resistência a leitura desse grande escritor inglês. Entretanto, como era moda nos grandes centros da Europa, eles liberavam com muita moderação, é claro, os livros que chegavam do continente. Assim, Isabel mergulhou no fascinante universo shakesperiano. E esse estado inebriante, que parecia ter vida própria, que fazia vibrar todas as entranhas do corpo e era chamado de amor, isso Isabel ansiava em conhecer. Quanto tempo mais levaria para encontrar o homem que despertaria nela tais sentimentos? Seria em Cartagena de las Índias, onde o céu era mais estrelado e onde as noites tinham o perfume das flores exóticas impregnando o ar? Onde os dias tórridos davam lugar a noites tão cálidas de brisa suave? Cartagena de las Índias serviria de cenário para esse grande amor? Dúvidas assolavam a cabeça da jovem. Isabel estava ansiosa e sabia que a sensação ganhava força na medida em que as horas passavam. Sua prima estava chegando da Europa, uma jovem desconhecida iria conviver com sua família e compartilhar a atenção de seus pais a partir de então. Isabel não estava com ciúmes da parenta, apenas apreensiva em descobrir que tipo de criatura era Camino Rivera. Ansiosa em saber como se comportaria Camino na nova vida na Colônia, muito diferente da qual estava acostumada. A prima se adaptaria a nova realidade? Com tantas incertezas a cerca do futuro e com tantos sonhos românticos a povoar-lhe os pensamentos Isabel achou melhor ir dormir, pois o dia seguinte prometia fortes emoções. E Isabel jamais poderia imaginar que o dia seguinte mudaria sua vida de forma irreversível para todo o sempre.


			O cais do porto estava apinhado de gente. O sol ia alto, num céu azul totalmente sem nuvens. O calor já se fazia sentir, e a família de dom Alejandro aguardava pacientemente que os passageiros começassem a descer da nau recém aportada, vinda da Espanha. Isabel olhava a sua volta com curiosidade. Não lhe era consentida visitas ao porto, um lugar tão pouco apropriado para pessoas da sua estirpe e, sendo assim, nesta rara oportunidade a filha do emissário da Coroa Espanhola, não iria desperdiçar a oportunidade de observar aquele frenético vai e vem de gente. E como havia gente. Parecia que boa parte da população da cidade estava ali. Isabel a tudo observava, sem perder um único movimento. Quanta vida havia no porto de Cartagena naquela manhã! A nobre também observou, com indisfarçada curiosidade, um galeão de bandeira inglesa atracado um pouco distante da nau chegada da Espanha. O que estaria fazendo um navio inglês no porto de Cartagena de las Índias? Por que o fato não parecia interessar muito a seu pai? Navios ingleses não eram bem-vindos na cidade. A história de Cartagena era recheada com enredos que dariam um bom romance de capa e espada. Muitos piratas e corsários, especialmente ingleses, tinham invadido a cidade colonial em busca de suas riquezas. E o fato do pai e os homens de sua guarda, supostamente não darem importância ao galeão, intrigava Isabel por demais. Mas sabia que não devia se atrever a perguntar sobre isso a dom Alejandro. Pelo menos não na frente de seus homens. Uma señorita devia muito bem saber onde era seu lugar. E questões políticas não eram, em absoluto, assunto para damas. Assim pensava seu pai!


			A atenção de Isabel foi desviada do galeão inglês para a figura alta, até demais para a idade, vestida de azul claro, descendo elegantemente da pequena embarcação que se encarregava de transportar os passageiros do navio a terra firme. Camino Rivera era muito formosa e caminhava com a elegância refinada das jovens criadas na corte. Isabel teve medo. Medo das maneiras afetadas da prima. Mas foi apenas uma impressão passageira. Porque ao parar na frente da parente mais velha, Camino abriu um sorriso que só poderia ser classificado como encantador, sem conter nenhum traço de afetação. Estendeu a delicada mãozinha, enfiada em luvas bordadas da mesma cor do vestido, e dom Alejandro apressou-se em tomá-la entre as suas, com uma deferência. A jovem sorria, animada com a novidade que se assomava em sua vida.


			– Meu Deus, como você cresceu Camino Rivera! – exclamou o pai de Isabel visivelmente feliz com a chegada da sobrinha.


			Camino era uma jovem desenvolta e sem ligar muito para as formalidades da época, depositou um sonoro beijo na bochecha do tio e este ficou visivelmente constrangido. Logo em seguida, cumprimentou da mesma forma efusiva dona Sofia e por último Isabel.


			– Desculpem minhas maneiras pouco convencionais, mas não sou dada a certas formalidades. – sorriu encabulada – pelo menos não com parentes. – Completou querendo explicar seu gesto ao notar o embaraço causado na família.


			Isabel gostou de Camino. Finalmente teria alguém da sua idade para conversar e passear. E, principalmente, alguém tão espontâneo e alegre como a prima parecia ser.


			– Seja bem-vinda a Cartagena de las Índias, prima querida! – disse Isabel segurando as  mãos da recém chegada.


			– Podemos deixar as demonstrações de afeto para mais tarde, quando estivermos na Quinta das Astromélias – disse dom Alejandro um tanto sem jeito, referindo-se à maravilhosa propriedade colonial na qual viviam.


			Empregados tomaram conta da bagagem de Camino, enquanto os homens que trabalhavam sob as ordens de dom Alejandro abriam caminho entre a multidão que aumentara consideravelmente, com os viajantes desembarcados do navio vindo da Europa. De braços dados com a prima, Isabel seguia animada logo atrás dos pais. O sol brilhava na baía da cidade e o ar começava a ficar abafado. Buscando uma melhor posição embaixo da sombrinha Isabel fez um movimento brusco e o artefato caiu de sua mão. Segurando o chapéu para não ir pelos ares, a jovem saiu correndo atrás da sombrinha que rolou pelo chão de pedras do cais do porto. A cena atraiu a atenção dos presentes, menos de seus pais, que andavam à sua frente com passos largos, como se quisessem sair daquele lugar o mais rápido possível. De repente, a sombrinha parou, estancou nas mãos de alguém. Aturdida, Isabel viu mãos firmes e queimadas de sol segurarem a sombrinha um tanto desajeitadamente. O homem endireitou-se, e com um sorriso encarou a jovem parada bem na sua frente. Então, Isabel fitou o par de olhos mais azuis que ela já vira sobre a terra. Olhos que faziam um contraste violento com a pele bronzeada, denuncia de uma vida ao ar livre. O desconhecido possuía um nariz aquilino e maçãs do rosto proeminentes que deixavam ver a barba por fazer. O maxilar era bem marcado e a boca grande, com lábios carnudos, estava escancarada em um sorriso debochado. Isabel notou o cabelo muito loiro, preso displicentemente num rabo de cavalo, com uma fina fita de veludo preto. Se o homem parecia não se preocupar muito com seu cabelo e com o fato de estar com a barba por fazer, o mesmo não se podia dizer da maneira como estava vestido. Ele trajava de forma elegante uma sobrecasaca de brocado cor de palha seca e camisa branca com babados no peito. A calça preta ajustada deixava ver os músculos de suas pernas, e as botas escuras de cano longo brilhavam, como se tivessem sido recém polidas. Via-se que o homem era um estrangeiro, e Isabel imediatamente intuiu que ele devia ter vindo no galeão inglês. 


			Com o rosto queimando de constrangimento e com a respiração ofegante, Isabel encarou o desconhecido sem conseguir desviar o olhar daquela mirada tão azul. E um sentimento indefinível invadiu o coração da aristocrata espanhola. O homem parecia tomado da mesma emoção, pois de súbito já não sorria, e sim olhava para ela com total encantamento. Mesmo sabendo ser um atrevimento o modo como ele a olhava, Isabel continuou ali, sem mover um músculo, sem conseguir pronunciar uma palavra sequer. Seu coração batia descompassado e ela teve medo de desmaiar ali mesmo, em pleno porto de Cartagena de las Índias. O homem continuava segurando a sombrinha e, apesar de estar usando chapéu, Isabel sentia o sol forte batendo em cheio em seu rosto e cabeça. Camino aproximou-se devagar e cutucou o braço da prima. O estranho então desviou o olhar até a mais jovem e sorriu num cumprimento. Quando falou, deixou a mostra dentes incrivelmente brancos e perfeitos.


			– Creio que isto pertence à senhorita. – disse enquanto estendia a sombrinha para uma Isabel completamente entorpecida. Foi Camino quem salvou a prima do embaraço.


			– Ah sim, claro, muito obrigada. Agora se nos der licença, nossa família espera por nós. – declarou com presença de espírito em uma clara demonstração da cumplicidade que haveria de ter com a prima até o final de sua vida.


			O homem pareceu surpreso, como se somente nesse instante notasse que obstruia a passagem das jovens. Murmurou uma desculpa enquanto dava um passo para o lado. Movia-se com graça felina e sem desviar os olhos azuis da dona da sombrinha fez uma pequena reverência. Isabel continuava muda. A jovem, num gesto mecânico, pegou a sombrinha estendida em sua direção e o estranho tocou, intencionalmente, a ponta de seus dedos. Isabel sentiu um tremor percorrer seu corpo, suas pernas tremiam e ela realmente teve a sensação de que cairia a qualquer momento. Meus Deus, o que está acontecendo comigo?, pensou com medo de suas reações diante do desconhecido. Por que não consigo pronunciar uma só palavra e me sinto tão enfeitiçada por esses olhos que querem ser mais azuis que o céu? Isabel pensou estar diante do homem mais fascinante que vira em toda sua vida. E mais bonito também. O estranho não somente era possuidor de um belo físico. Dele emanava uma aura de segurança, uma força e uma determinação difícil de perceber em qualquer um. E isso deixou Isabel hipnotizada.  Camino, era jovem mas não era tola, imediatamente tratou de carregar a prima pelo braço. Isabel sentiu dificuldade em mover-se, tamanha força do impacto recebido. E somente então percebeu que o pai olhava, impacientemente, em sua direção. Encontrar o olhar severo de dom Alejandro fez Isabel recobrar a sanidade. Saindo da letargia em que se encontrava, apressou-se em direção à carruagem.


			– O que estava acontecendo? Aquele estranho importunava vocês duas? Quase mandei um de meus homens até lá. – falou dom Alejandro com expressão de menosprezo no rosto. Não gostava de estrangeiros, muito menos de ingleses.


			– Claro que não, papai. – fez uma breve pausa tentando controlar a respiração ofegante. – Aquele homem apenas foi gentil em devolver-me a sombrinha que deixei cair. 


			O pai a olhou com severidade. Não gostava de ver Isabel falando com estranhos, ainda mais com um homem que, tudo indicava, era um corsário inglês. Dom Alejandro continuou observando a filha com ar de desconfiança, como se custasse a acreditar nas boas intenções do estrangeiro. Desviou o olhar até o homem. O estranho conversava com alguém que deveria pertencer a sua tripulação. Dom Alejandro não questionou a presença dos ingleses em Cartagena de las Índias. Fora avisado, semanas antes, que um buque inglês ingressaria no porto da cidade por apenas duas noites, a fim de cercar-se de provisões para seguir viagem até o sul do continente. Bem, pelo menos era isso que o governador da Grã-Bretanha havia dito em carta escrita pelo próprio punho. Sir Douglas Meredith havia pedido permissão para que o buque ficasse ancorado no porto de Cartagena de las Índias, em total missão de paz, como bem concluía a correspondência. Por isso, a presença do vistoso galeão da Coroa Britânica não tinha sido motivo de preocupação para ele e sua guarda. Mas havia algo naquele homem altivo que desgostava dom Alejandro, e bastou essa impressão para colocá-lo em estado de alerta. O estranho continuava conversando com o que parecia ser um lacaio e, de onde estava, o alto emissário da Coroa Espanhola só podia ver seu perfil. Um perfil arrogante que transmitia confiança e força. Sim, dom Alejandro não gostou do estranho e deu graças a Deus por aqueles homens ficarem em Cartagena por apenas dois dias. Não queria, de modo algum, ver alguém de sua família metida com aquela gente, e o breve contato de sua filha e sobrinha com o homem serviu para deixá-lo em vigia. Cuidaria para que, nem Isabel, nem Camino, saíssem sozinhas da Quinta das Astromélias enquanto o galeão inglês estivesse ancorado no porto. 


			– Pois muito bem, se assim foi, não há motivos para que continuemos aqui. – disse dom Alejandro enquanto fazia menção para que as jovens subissem na carruagem.


			Camino foi a primeira a acomodar-se no carro de luxo ao lado de dona Sofia que, a estas alturas, estava muito aborrecida com a demora em deixar o porto. Queria chegar logo no casarão e refrescar-se com um bom copo de suco de frutas, pois para ela o calor estava insuportável. Isabel seguiu Camino e sentou-se na outra extremidade. A curiosidade atiçada pelo misterioso estrangeiro fez com que espiasse por entre a cortina da pequena janela da carruagem e buscasse o homem que a impressionara tanto. Era mais fácil observá-lo à distância, mas o impacto daquela visão perturbadora, atingiu-a em cheio outra vez. Isabel não estava acostumada a situações como aquela e se perguntava intimamente como um estranho podia deixá-la tão embaraçada, tão consciente de sua feminilidade. Que estranho fascínio o desconhecido exercia sobre ela! Incapaz de desviar o olhar, Isabel viu quando o homem despediu-se do outro e, lentamente, começou a caminhar em direção contrária a da carruagem. De súbito parou, virou-se e começou a olhar em volta como se procurasse por alguma coisa. E, mais uma vez, naquela manhã, Isabel foi surpreendida por aqueles enigmáticos olhos azuis, pois o homem a viu dentro da carruagem e abriu um imenso sorriso para ela. Com o rosto em brasa, Isabel foi incapaz de fugir daquele olhar. A carruagem começou a se mover para fora do porto e só então a jovem percebeu que o pai já estava devidamente instalado ao seu lado. A muito custo, Isabel tentou prestar atenção ao que a voz melodiosa e jovial da prima Camino dizia.


			Elliot Neil não era homem de se deixar impressionar com facilidade. Experiente nos muito bem vividos 25 anos de idade, o corsário inglês jamais sucumbira diante de uma mulher. E quantas mulheres conhecera, em suas andanças, por todos os mares do planeta! Sua aparência sedutora, seus modos refinados e seu notório prestígio junto ao rei da Inglaterra, atraiam um séquito de mulheres, sem distinção de classe social ou idade. Damas da corte, solteiras ou não, disputavam entre si a atenção do valente oficial da marinha britânica. Elliot nunca se impressionara com nenhuma delas, não a ponto de ter vontade de abandonar o posto de solteiro mais cobiçado do reino. Divertia-se com essa condição imposta pelas próprias mulheres. Mas, a jovem que encontrara no porto de Cartagena de las Índias não saía de seu pensamento. Jamais havia visto olhos daquela cor. Tão dourados quanto o rum existente nas ilhas caribenhas e que brilhavam como pedras preciosas naquele rosto de feições tão delicadas. A julgar pelas maneiras refinadas e pela vestimenta, sabia tratar-se de uma jovem de posses. Por que não conseguia esquecer aquela moça? Tomou um gole do rum e mais uma vez lembrou dos olhos da bela estranha. Sentiu necessidade de vê-la novamente. Sabia que não ficaria muito tempo em Cartagena, apenas dois dias, ou o tempo suficiente para reunir as provisões a fim de seguir viagem até Colônia de Sacramento. Precisava ver a jovem mais uma vez. Ainda que ela não lhe dirigisse a palavra, precisava olhar para aquela criatura tão linda e etérea, quase irreal. Balançou a cabeça ao depositar o copo de volta na mesa. Como ele, um homem vivido e experiente, podia estar ali, àquela hora da noite, pensando na fascinante aparição daquela manhã? O normal, tanto para ele quanto para aqueles que o conheciam bem, era que estivesse em alguma taberna se divertindo a rodo. O pensamento o fez rir, e o som de sua risada abafada atraiu a atenção de um oficial do galeão.


			– Vejo que você continua vivo, Elliot – exclamou o homem aproximando-se. – Que diabos acontece com você? Aqui numa hora dessas? Por que não está em terra, divertindo-se com alguma mulher?


			– Sou um homem de bem. E nem sempre disposto a desfrutar da companhia feminina. – zombou ele preguiçosamente com as pernas atiradas sobre uma cadeira.


			– Ora, isso vindo de você é surpreendente. Ou você, finalmente, terá capitulado diante da bela Emily O’Brian? – perguntou o oficial, referindo-se a uma dama que não escondia o interesse por Elliot e cujas investidas para conquistá-lo alimentavam as rodas de fofocas da corte inglesa.


			Elliot sorriu com cinísmo. – Nem sonhe com isso, Barret. Emily O’Brian jamais me terá rendido a seus pés. Para mim, ela não passa de uma jovem estúpida e mimada. Colocou na cabeça que serei seu marido e pronto! Vou lhe dizer uma coisa, meu caro, prefiro envelhecer solteiro a desposar uma mulher como aquela.


			– Mas o seu caso com ela está dando o que falar na corte da Inglaterra. Se você não quer desposá-la, então trate de resolver a situação. A moça é filha de um lorde que tem uma relação de amizade muito próxima com o rei. Lord O’Brien também tem muita influência sobre o rei. Veja bem o que você vai fazer.


			Barret estava certo em suas observações e Elliot sabia muito bem disso. O corsário tinha plena consciência de que precisava tratar o caso com muita diplomacia se não quisesse ter sua imagem arranhada diante do rei. Esses assuntos de foro íntimo costumavam levantar ou afundar uma carreira política e, embora ele nunca tivesse demonstrado vontade de tornar-se um ministro, queria preservar seu cargo de corsário. Conhecia como ninguém os mares dos quatro cantos do planeta. Seus feitos junto à marinha britânica eram notáveis, e ele queria continuar dedicando-se ao seu ofício. Nada, mulher alguma no mundo, valeria o sacrifício de perder tudo o que havia conquistado como corsário inglês.


			– Sei que preciso tomar cuidado. Uma mulher rejeitada é como uma fera ferida, ela não desiste de sua presa, apenas espera a melhor oportunidade para atacar. – e Emily, por diversas vezes, havia demonstrado ser uma mulher vingativa, lembrou Elliot com desprezo – Mas mesmo sendo ela filha de quem é, não vou me sujeitar aos seus caprichos. Isso nunca! – as feições de Elliot endureceram, seus olhos azuis possuíam agora um brilho febril, sinal identificado por aqueles que o conheciam bem, como a fúria prestes a explodir. Tal qual um vulcão pronto para entrar em erupção.


			– Bem, você é um homem experiente, deve saber o que faz. Tem certeza de que não quer dar uma espiada na cidade? Ver o que Cartagena de las Índias tem a oferecer a esses marujos cansados de passar meses a fio em alto mar? – Barret estava provocando Elliot e ele  não quis morder a isca.


			– Tenho sim, esta noite prefiro ficar na companhia de uma boa garrafa de rum. – dizendo isso levantou o copo e fez uma pequena saudação ao oficial que se retirou para aproveitar a noite cartagenense.


			Fazendo um exame minucioso de consciência, Elliot ponderou que sua pouca disposição para a farra tinha um motivo muito especial, a jovem de olhos dourados do porto. A imagem continuava a perseguí-lo. Quem seria ela? Precisava descobrir e tomou a decisão de, na manhã seguinte, fazer uma discreta, porém eficaz inspeção pela cidade a fim de descobrir alguma pista que o levasse à identidade da moça. Será que estou enlouquecendo, ou será que o calor deste lugar amoleceu meus miolos? – perguntou-se em voz alta.


			Seu lacaio entrou no aposento e perguntou se gostaria de um banho naquele momento ou mais tarde. Elliot pediu que o criado preparasse o banho de imediato. Sentia a necessidade de tirar aquelas roupas suadas. Um banho me fará um bem enorme Starck. Como faz calor nesta terra! disse ele ao criado. De um só gole, terminou a bebida e caminhou em direção ao espaçoso quarto que ocupava no outro extremo do galeão. 


			A água morna envolveu o corpo bem feito do corsário e ele afundou na banheira esmaltada localizada atrás de um biombo ao lado da cama. O quarto na penumbra aumentava a sensação de paz experimentada pela solidão do galeão quase vazio. Elliot fez menção para que o criado o deixasse sozinho e fechou os olhos para melhor aproveitar aquele pequeno prazer. Gostava de ficar assim, com todo o corpo submerso na água morna, os cabelos flutuando ao redor dos ombros largos. Então fechava os olhos e imaginava estar boiando nas águas cálidas de algum oceano sem fim. Era uma maneira de aliviar a tensão constante vivida em função de seu cargo. Ser um corsário inglês não era tarefa fácil e exigia muito dele. Quantas batalhas travadas pelos oceanos, quantos navios piratas haviam sido abatidos sob suas ordens, e quantos tesouros havia amealhado para a Coroa Britânica! Era um homem de grandes feitos. E um homem extremamente visado e temido. Elliot Neil não se enganava, tinha feito muitos inimigos e algumas províncias dariam uma bela recompensa por sua cabeça. Seu último desafeto vinha de um sultanato na Ásia Menor. Em nome da Coroa Britânica ele havia comandado uma investida com um resultado fabuloso, convertido em muito ouro, prata, pedras preciosas, tecidos finos e especiarias raras. E esse feito quase custara sua vida, algum tempo mais tarde, ao voltar a navegar por aquelas paragens. Prisioneiro, Elliot escapou da morte uma semana antes da data prevista para o enforcamento em um acordo fechado pelo próprio rei da Inglaterra em pessoa. O acontecimento na Ásia Menor tinha contribuído para aumentar a fama e o prestígio de Elliot na corte. Por essa época, o interesse de Emily O’Brian em sua pessoa havia tomado proporções gigantescas. Onde ia, lá estava a aristocrata à sua espreita. Dissimulada, apesar da pouca idade, a dama da corte nunca poupou esforços para estar perto de Elliot. Em bailes, era a primeira a jogar-se nos braços do corsário, e ele muitas vezes para não ser rude, aceitara a companhia dela. Não que Emily lhe desagradasse fisicamente, longe disso. Tão alta quanto ele, com cabelos vermelhos como o fogo e olhos de um verde extraordinário, ela era simplesmente linda. No entanto, o que desagradava o corsário eram as maneiras da jovem. Não se comportava como uma dama. Elliot sabia que, por baixo daquela aparência recatada, existia uma mulher sem escrúpulos, mentirosa e vingativa. Ele próprio havia vivenciado a ira de Emily em determinada ocasião. Estavam em um dos bailes oferecidos pelo rei, dançavam, pois mal ele entrara no salão, Emily viera de braços dados com o pai, e forçou-o a dançar com ela. Nessa época, Elliot estava visivelmente interessado na filha dos condes da Cornualha. Linda, jovem e delicada. Enquanto dançava com Emily, Elliot avistou lady Charlotte. Com uma desculpa, ele desvencilhou-se de Emily e foi cumprimentar o alvo de seu interesse. Emily o seguiu e comportou-se de maneira possessiva dando a entender que eles estavam comprometidos. Foi uma noite infernal e no dia seguinte aconteceu a tragédia. O palácio despertou com a notícia do roubo de uma valiosa joia da rainha. O constrangimento tomou conta da corte, pois semelhante acontecimento jamais sucedera ali. Com muito embaraço, a busca passou a ser feita no castelo entre convidados e membros da corte. E tal não foi a surpresa quando encontraram nos pertences de lady Charlotte o valioso colar de esmeraldas da Colômbia. Quando a filha dos condes da Cornualha foi chamada com seus pais à presença do rei para se explicar, Elliot estava presente, assim como Emily. E ele viu o sorriso de satisfação no rosto dela. Na mesma hora compreendeu que Emily O’Brian havia armado para a jovem nunca mais ser aceita na corte. A pobre moça chorava e tinha o rosto coberto com as mãos de tanta vergonha. Seus pais mal conseguiam parar em pé tamanha era a humilhação. E Emily a tudo assistia com um olhar psicótico e um sorriso maquiavélico a enfeiar-lhe as feições. Naquele momento, Elliot soube que precisava tomar muito cuidado com ela. A família da Cornualha foi banida da corte e sua doce lady levada para um convento longe da Inglaterra. E ele não pudera fazer nada, não havia como provar o envolvimento de Emily no roubo da joia. Mas ele sabia. Assim como Emily também tinha consciência de que Elliot conhecia a verdade. Embora nunca tivessem tocado no assunto um com o outro, ela deixara claro para ele que aquilo era apenas uma pequena amostra do que seria capaz de fazer para afastar do seu caminho qualquer possível pretendente que ele viesse a ter. Depois disso, Elliot tomara o cuidado de permanecer o maior tempo possível longe da corte e daquela mulher perversa. 


			A água estava esfria e Elliot não se deu conta do tempo que passou mergulhado nas lembranças do passado. O sopro de ar que atingiu a cabine quando o lacaio abriu a porta para perguntar-lhe se necessitava de algo mais, serviu para trazer o corsário de volta ao presente.


			– Meu caro, por hoje não preciso mais de você. Pode ir. – disse enquanto levantava da banheira e cobria o corpo com uma toalha grande e macia. O criado fez uma reverência silenciosa e saiu da cabine. Na penumbra do aposento, Elliot preparou-se para dormir. Estava cansado. O banho, ao contrário do que costumava acontecer, não o deixou relaxado. Sentia-se tenso, com os músculos retesados como corda de violão. Eram as lembranças da vida na corte que não lhe agradavam em nada. Precisava livrar-se de Emily O’Brian, antes que fosse tarde demais. Precisava resolver aquele caso o mais breve possível, antes que a jovem lhe pregasse mais uma cilada. Então, a lembrança de uma outra mulher veio a sua cabeça. Uma jovem e linda mulher cujos olhos dourados o haviam enfeitiçado. Com o rosto dela no pensamento, e sentindo novamente o calafrio que percorreu seu corpo quando sua mão tocou na dela, Elliot fechou os olhos e se entregou a exaustão.


			A noite ia alta em Cartagena de las Índias, e Isabel tinha dificuldades em conciliar o sono. O dia havia transcorrido em meio a muita animação com a chegada de Camino Rivera. Todos no casarão colonial pareciam encantados com a menina chegada da corte. Camino era cativante. Seu jeito efusivo e alegre trouxe um sopro de jovialidade à Quinta das Astromélias, e Isabel sentia-se feliz por isso. Seus pais estavam radiantes em abrigar a sobrinha, e durante o dia inteiro Isabel viu a satisfação estampada no rosto do pai. Agora, no silêncio da noite, Isabel fitava o céu estrelado que avistava da janela de seu quarto. Durante o dia inteiro disfarçara a agitação que ia em seu íntimo. Tentara, a muito custo, participar das conversas dando um ar interessado ao semblante e algumas vezes, tivera mesmo que fazer um esforço supremo para prestar atenção ao que estava sendo dito a sua volta. Mas agora, na calmaria da noite, podia dar livre curso aos seus pensamentos. Não conseguia esquecer, nem por um minuto sequer, o homem do porto. Aqueles olhos muito azuis, o sorriso na face bronzeada, a sensação experimentada naquele rápido contato de suas mãos, tudo estava muito nítido em sua mente. Quem seria ele e o que estaria fazendo em Cartagena de las Índias? Isabel intuía, mais do que sabia, que aquele homem de olhos azuis marcaria sua vida de uma forma indelével. E isso não a incomodava ou assustava. Ao contrário, apesar de sua pouca idade, julgava estar preparada para ir ao encontro do seu destino. Aquele homem estava no seu destino, Isabel sentia isso no mais fundo de seu coração. E fosse qual fosse esse destino,  pois ela sabia que pertenciam a mundos antagônicos, ela, Isabel de Leon e Rivera Dominguez, estava pronta para ele.


		




		

			
Capítulo 2


			O dia amanheceu com todo o esplendor do verão. Pássaros cantavam lá fora e, por entre as cortinas finas, entrava a brisa orvalhada e perfumada pelas astromélias existentes no pátio interno. Isabel espreguiçou-se sem abrir os olhos, ainda desfrutando daqueles instantes de profundo silêncio no casarão colonial. Tinha certeza de que, se aguçasse os ouvidos, poderia ouvir a suave cantoria dos escravos que começavam a trabalhar nas plantações da propriedade, tão logo o dia raiava. E se aspirasse fundo, sentiria, misturado a brisa orvalhada, o delicioso perfume das especiarias que se desprendia no ar. A Quinta das Astromélias, valiosa propriedade onde eram cultivadas especiarias, frutas tropicais e tabaco para serem embarcados para a Europa, era motivo de muito orgulho para o patriarca da família. Dom Alejandro de Leon e Rivera Dominguez, apesar do alto cargo no governo e parentesco com o rei da Espanha, era um homem simples. De raízes muito bem plantadas na terra, ele amava Cartagena de las Índias assim como amava a Quinta das Astromélias. Viera para a Colônia ainda muito jovem e sua capacidade nata de liderança e faro aguçado para os negócios o colocaram imediatamente na posição ocupada hoje. Jamais sentiu uma pontinha sequer de saudades da Espanha e se estivera algumas vezes na corte, foi para satisfazer a esposa que não suportava a cidade colonial. Isabel partilhava com dom Alejandro o amor por aquelas terras. Sentia orgulho de suas raizes e admirava o pai pela sabedoria e honestidade com que conduzia a vida, a família e o trabalho no governo geral da Colônia. Assim, Dom Alejandro constituía-se para a única filha o exemplo maior de tudo que ela valorizava. A Quinta das Astromélias era a propriedade mais rica e lucrativa de Cartagena e seu administrador havia conseguido a proeza de ser respeitado pelos escravos e pelos donos das tantas outras fazendas espalhadas pela América Colonial.  Perdida em seus devaneios, Isabel viu aquele momento, de puro relaxamento e silêncio, ser interrompido abruptamente pela entrada da prima. Vinha ainda em trajes de dormir, e o cabelo loiro descia, longo e brilhante, pelas suas costas.


			– Buenos dias, Isabel. Está uma manhã radiante, e não vejo a hora de sair e conhecer os arredores. – Isabel fitou Camino ainda zonza, sem entender direito o significado daquelas palavras proferidas com tanta animação. Via apenas que a loura estava entusiasmada com a novidade de viver em uma das colônias da Espanha.


			– Vou adorar mostrar a cidade para você. Só espero que papai não se oponha a sairmos por aí. – respondeu Isabel sentando na cama sem esconder um leve bocejo, muito a vontade na presença da prima. A despeito de ter conhecido Camino no dia anterior, Isabel não a julgava uma estranha. 


			– E por que se oporia? – perguntou Camino franzindo o senho enquanto sentava na cama de Isabel. – Aqui não é um lugar seguro?


			– Certamente, mas papai não acha conveniente eu andar sozinha além dos limites da propriedade. – tentou explicar Isabel de forma suave. Não queria que a prima tivesse uma má impressão de seu pai logo no primeiro dia de sua estada em Cartagena de las Índias.


			Sem se dar por convencida da explicação de Isabel, Camino tornou a manifestar seus argumentos. – Você não vai estar sozinha e sim comigo. Além do mais, podemos levar um criado junto, não podemos? – os olhos azuis brilhavam como duas pedras preciosas naquele rosto de porcelana.


			Isabel concordou com ela, mas afirmou que, de qualquer forma, precisariam convencer seu pai a dar permissão. Camino abriu um largo sorriso para a prima. Um sorriso que podia significar muitas coisas. Porém, o sorriso em questão era de cumplicidade e amizade. Isabel imediatamente percebeu que poderia contar com a lealdade de Camino por toda sua vida. E, sem saber a razão, esse pensamento lhe causou uma profunda paz interior.


			– Agora, Isabel, seja gentil comigo e levante dessa cama. Temos muito o que fazer no dia de hoje. – murmurou Camino levantando-se abruptamente. As maneiras agitadas expressavam o quanto ansiava em dar início as atividades daquele dia.


			Preparava-se para deixar o aposento da prima, quando um pensamento a fez interromper a intenção. Voltou até a cama, de onde Isabel ainda relutava em sair, para perguntar em tom de confidência, você ainda pensa no homem do porto? Isabel ficou rubra de vergonha. Camino tomou isso como uma resposta afirmativa e continuou.


			– Notei perfeitamente a maneira como ficou ao vê-lo. Aliás, ele também a olhou de um jeito extremamente perturbador. – sorriu maliciosa para Isabel, que estava cada vez mais embaraçada. 


			Isabel levantou e caminhou até a janela. Abriu-a de par em par consciente de que Camino esperava por uma resposta. Por fim, virou-se e respondeu tentando dar um tom casual a voz.


			– Na verdade nem lembrava mais dele. – mentiu Isabel descaradamente, torcendo para que Camino aceitasse sua resposta e  desse o assunto por encerrado. Pura ilusão!


			Camino não se deu por vencida. Indo até onde Isabel estava,  com a graça e a leveza que lhe eram peculiares, tornou a insistir com voz melodiosa. Os olhos azuis brilhavam intensamente.


			– Não seja sonsa, Isabel. Sei muito bem que você não parou de pensar nele. Tentou e, vou lhe confessar, até com um certo êxito, se concentrar em tudo que falávamos. Mas, pensava nele. Titio e titia nada perceberam, mas eu sim – concluiu com ar triunfante de quem tinha plena certeza do que dizia.


			Isabel sorriu envergonhada e resolveu capitular diante da firmeza de Camino. – Você está certa, prima. Não consigo parar de pensar naquele homem. Nunca me senti assim. Aquele homem possui um olhar tão intenso. Fiquei muito perturbada. Não consigo esquecer, você está certa. – Isabel se assustou com a sinceridade de sua declaração e, pegando as mãos de Camino entre as suas, fez a prima jurar não tocar no assunto com quem quer que fosse.


			– É claro que não vou comentar com ninguém, fique sossegada. Quem será ele e o que faz aqui em Cartagena de las Índias? Precisamos descobrir Isabel, e vamos começar a fazer isso hoje mesmo. – concluiu com invejável firmeza para alguém tão jovem.


			Camino Castillo de Leon e Rivera era impressionante! Isabel sentia que gostava dela cada vez mais. Que força ela demonstrava ter apesar de tão pouca idade. Quem visse a menina delicada e de aparência etérea, nunca poderia imaginar que debaixo de tanta fragilidade existisse uma vontade ferrenha. E Camino sempre fora assim. O caráter forte e resoluto, desenvolvido desde cedo, serviu como um escudo protetor que a ajudou a conviver no meio da hipocrisia da corte. Lá, Camino aprendeu a observar as pessoas a sua volta e as emoções escondidas debaixo da camada fina da cordialidade. Sua sensibilidade aflorou, e ela sabia perfeitamente separar o joio do trigo. E nunca errara em seus julgamentos. O pai costumava atribuir tais qualidades como herança de sua mãe. E ele tinha razão. Dona Ester era a mulher mais doce que ela havia conhecido. E também dona de um caráter e senso de justiça inigualáveis. Muitos dos fundamentos que hoje trazia consigo, haviam sido passados pela mãe enquanto ainda era viva e os tempos eram felizes e tranquilos. Mas, mesmo depois de morta, dona Ester continuava influenciando a filha nos bons ensinamentos da vida. Camino lhe era muito grata por isso. Nem mesmo a ideia de deixar o luxo da corte e ir morar em uma terra desconhecida com uma família que só havia visto através de uma pálida pintura, haviam esmorecido a jovem. Ao contrário, quando o pai lhe comunicara a decisão de enviá-la para Cartagena, limitou-se apenas a concordar com uma leve inclinação de cabeça. Sem perguntas, sem argumentações para continuar na corte, sem julgamento precipitado do que estava por vir. Apenas concordara, pois no fundo sabia que a estada em Cartagena de las Índias seria um divisor de águas em sua vida. E ela pressentia que para melhor. Então, em total acordo com o pai, no dia seguinte já estava tratando de sua mudança da corte para a Colônia. Assim era Camino Rivera.


			Quando Isabel atravessou uma das arcadas que davam para o magnifico pátio interno da residência, encontrou a prima perfeitamente acomodada à sombra de uma castanheira. Ao avistar Isabel, a jovem loura deixou de lado o bordado iniciado na travessia, que teimava em não ficar pronto, e veio correndo ao seu encontro. Era o primeiro dia de fato em Cartagena e não queria perder mais tempo. Com seu modo peculiar, anunciou que dom Alejandro havia autorizado as duas a darem um passeio pelos arredores da Quinta das Astromélias. Que não fossem sozinhas, frisara. Duas mucamas estavam destinadas a lhes fazerem companhia. De posse da valiosa informação e não querendo perder nem mais um minuto, as duas jovens voltaram para seus aposentos, a fim de completarem o traje com luvas, chapéus e sombrinhas. Dona Sofia chamou as criadas para acompanharem as primas e reinteirou a recomendação do marido. Não deveriam sair dos limites da Quinta das Astromélias e também não deveriam estender demasiado o passeio. Informou ainda que tão logo dom Alejandro se desvenciliasse de seus compromissos mais urgentes, ele mesmo acompanharia as duas em um passeio até a fortaleza que delimitava a cidade e servia de proteção aos ataques piratas. Camino ficou encantada com as histórias de pirataria que Isabel contou enquanto seguiam pelo caminho verdejante até o topo da colina. Ali, contemplando o mar cor de esmeralda, de águas calmas e cálidas, sob o olhar atento das criadas, as duas procuraram um lugar mais afastado onde a conversa não poderia ser ouvida.


			– Precisamos encontrar uma maneira de sairmos sozinhas, do contrário, como poderemos descobrir quem é o rapaz do cais? – Camino falava em tom de cumplicidade. Isabel olhou para o rosto corado da prima. Era óbvio que Camino não estava acostumada com um verão como o de Cartagena. A mais moça tinha certa dificuldade em manter a respiração no ritmo normal. Caminhadas ao ar livre debaixo de um sol forte não deveriam constar na rotina da prima, pensou Isabel com uma pontada de culpa, mas completamente a vontade com o passeio.


			– Não sei se encontraremos oportunidade. Papai jamais concordará com algo semelhante. Você ouviu minha mãe. Ele mesmo vai nos levar para um passeio até o centro da cidade. – Isabel conhecia o pai. Lembrava bem do ar de desconfiança estampado no rosto dele ao inquirir sobre o estrangeiro. Sabia que o pai iria reforçar a guarda sobre elas enquanto o galeão inglês estivesse na cidade. Tal conhecimento das atitudes do pai não lhe dava a segurança de Camino em ter êxito na empreitada de encontrar o homem novamente. 


			– Mas você quer saber quem é ele, não é verdade? – insistiu Camino, ora olhando para a magnífica vista da baía, ora observando as expressões que se alternavam no rosto de Isabel.


			– Claro que sim – Isabel corou só com o pensamento de encontrar outra vez o homem que tamanha impressão lhe causara. – Quero, mas não sei se terei oportunidade. Pelo que ouvi papai comentar, e se de fato ele fizer parte da tripulação do galeão inglês, o tal homem ficará em Cartagena até amanhã.


			– Pois então precisamos nos apressar e pensar em algo. – disse Camino extasiada com a vista esplendorosa. – Cartagena de las Índias é tão linda! Que mar maravilhoso! Sinto que não vou querer deixar este lugar por nada deste mundo.


			– E você ainda não viu nada, prima querida. Amo este lugar, nasci aqui e é aqui que gostaria de viver pelo o resto de minha vida. – completou Isabel sem vergonha de expressar seus sentimentos em relação à Colônia para Camino.


			– Não tem curiosidade pela vida na corte, Isabel? É tudo muito diferente daqui, as pessoas são diferentes e os valores também. Pelo pouco que pude observar, aqui em Cartagena existe uma genuína sinceridade no olhar de todos. Na corte, as pessoas estão mais interessadas em intrigas e disputas pelo poder, medindo forças para ver quem possui mais prestígio junto ao rei. Elas vivem como se a vida fosse um palco, nunca se mostram como realmente são, sempre representando, se escondendo, disssimulando, traindo. Mas, mesmo com tantas coisas negativas, a corte é um lugar interessante para passar uma temporada. – abrandou Camino Rivera no seu duro diagnóstico da vida na corte. – Não deixa de ser uma grande experiência capaz de moldar o caráter das pessoas.


			– Não tenho nenhuma curiosidade em saber como é a vida na corte. É claro que quero conhecer a Espanha, nossos parentes, os reis, mas sinceramente não consigo me imaginar vivendo em uma outra cidade que não seja Cartagena de las Índias. – depois do comentário pouco promissor de Camino, Isabel sentiu menos necessidade de abandonar o lugar em que havia nascido para passar uma temporada na corte.


			– Posso imaginar o motivo e não a culpo por ter tão pouco interesse em nosso país de origem. – exclamou Camino abrindo os braços e fazendo um movimento gracioso com a cabeça. – Mas, e se o tal homem misterioso for mesmo inglês? Não é certo a esposa acompanhar o marido onde quer que ele vá?


			Mais uma vez Isabel ficou visivelmente sem graça na frente da prima. – Acho que você está se precipitando um pouco. Eu apenas fiquei impressionada com sua beleza, e isso não quer dizer que esteja nutrindo por ele pensamentos de matrimônio. – nisso Isabel estava sendo sincera. Tal ideia não tinha passado pela sua cabeça, até porque parecia algo impossível de acontecer visto a intolerância de seu pai diante de estrangeiros, em especial ingleses.


			– Sei. Mas, de todas as maneiras, um dia, talvez, você tenha que abandonar Cartagena. Não digo para sempre, mas por um longo período. Nunca pensou na possibilidade? 


			Naquela manhã tão ensolarada e brilhante, nenhuma das jovens podia imaginar que, da noite para o dia, o destino de Isabel a arrancaria do lugar que tanto amava e da forma mais dolorosa possível. Muito menos podiam supor que estes tristes acontecimentos marcariam irremediavelmente a vida de ambas. Já passava da metade da manhã quando as jovens decidiram voltar para a residência colonial. O sol estava muito quente e Camino, acostumada ao clima europeu, dava visíveis mostras de cansaço, causado pelo calor excessivo.


			Recostada na cama Isabel ponderava sobre o que Camino havia dito a respeito de deixar Cartagena de las Índias. Na hora parecera um simples comentário, mas agora Isabel experimentava uma desconfortável sensação. Não sabia o que era, mas o simples fato de lembrar das palavras da prima lhe apertava o coração. Como estou sendo tola, pensou. É claro que seus pais jamais concordariam em mandá-la para longe sem o seu consentimento, e se não fosse estritamente para sua felicidade. Não tinha com o que se preocupar, dizia irritada para si mesma, e mais irritada ainda, por não compreender a causa daquela súbita aflição. Uma vez quase embarcara para viver na corte, mas a ideia tinha sido afastada da cabeça de dom Alejandro. Agora que ele decidira acolher a única sobrinha, parecia pouco provável enviá-la para longe dali. Isabel meneou a cabeça com impaciência, estava se preocupando a toa por um simples comentário feito por Camino Rivera.


			Apesar do torpor da véspera, Elliot teve uma boa noite de sono e ele levantou muito cedo. O galeão ainda estava silencioso quando o corsário vestiu-se com esmero e saiu para vasculiar a cidade. Sentia-se mais que bem disposto. Havia resolvido descobrir quem era a jovem do cais. A jovem com os olhos mais dourados que jamais vira em suas andanças mundo a fora. Elliot só não sabia como ia fazer para ter êxito em sua investida. Não podia sair pela cidade perguntando por ela. Acima de tudo, o corsário não queria levantar suspeitas sobre seu interesse. Intuia ser ela filha de pessoas importantes da sociedade local e, sendo assim, era conhecida. Caso fosse filha de algum funcionário do governo, teria que ser mais cauteloso ainda. Ingleses não eram bem vindos por ali. A história de Cartagena de las Índias estava repleta de atos de vandalismo praticados por seus conterrâneos. Elliot crescera ouvindo histórias sobre Cartagena e sobre ataques de piratas. Um dos mais famosos compatriotas de Elliot tinha sido Francis Drake, primeiro navegador inglês a dar a volta ao mundo, e que, em 1586, liderara um ataque a Cartagena de las Índias. Foi em consequência deste ataque que o rei Filipe II ordenou a realização de um projeto de fortificação que envolvesse toda a cidade e a resguardasse de futuras investidas. Com a fortaleza erguida, Cartagena se transformara na cidade mais bem protegida da América. Contudo, nem mesmo o aparato militar afastou a cobiça de piratas e corsários, e os ataques à cidade eram constantes. Elliot observava as muralhas que circundavam Cartagena quase em toda sua extensão. Uma bela obra, pensou, mas não totalmente invulnerável a um ataque inimigo. Seria um desafio e tanto para ele e Elliot gostava de desafios. Ora, mas o que estava pensando? Não estava ali para planejar ataque algum. Por certo que as riquezas do lugar seduziam estrangeiros, mas sua missão era de paz. Não devia esquecer disso. Além do mais, não tinha permissão da Inglaterra para promover um levante na cidade. Estava apenas de passagem, o fato de Cartagena possuir um verdadeiro tesouro em ouro, prata, joias e esmeraldas não deveria atiçar sua imaginação. Sabia que as relações entre Espanha e Inglaterra não eram das melhores, mas os tempos atuais sinalizavam uma relativa calmaria. Um entrave entre as duas nações poderia ocorrer caso a rival França resolvesse encher os cofres de seu rei por aquelas paragens. Se isso acontesesse seria oportuno que a Grã-Bretanha atacasse antes para tomar os tesouros para si. Era uma carga valiosa demais para parar nas mãos do inimigo. Ora, mas que tolices passavam pela sua cabeça, pensou o elegante corsário ainda com os olhos fixos na fortaleza. E dando-se conta de que tais pensamentos só estavam desviando a atenção do foco principal de sua incursão sobre o lugar, girou sobre os calcanhares e desceu uma das estreitas ruas de pedra do centro de Cartagena. Longe da fortaleza, Elliot entrou na primeira taberna que viu. 


			Dentro da taberna, o ar impregnado de fumo atingiu em cheio as narinas do corsário e ele tossiu involuntariamente. Os olhos demoraram a se acostumar com a pouca claridade existente no lugar. Um contraste violento com a luminosidade e o perfume que envolviam a cidade. Aquela hora da manhã o movimento na taberna não era grande. Apenas alguns nativos e mulheres decrépitas, com vestidos muito decotados, passeavam entre o aglomerado de mesas. Aproximou-se do balcão e pediu um caldo de frutas. Tinha a garganta seca e não cultivava o costume de beber aquela hora do dia. O homem que se aproximou para servi-lo estranhou o pedido, mas aquiesceu com a cabeça. Estava curioso diante da figura de Elliot. Um homem bem apessoado e que destoava de forma cruel com os frequentadores do local. Quando trouxe o copo cheio de um líquido espesso e de aparência duvidosa, o empregado não conseguiu segurar sua curiosidade por mais tempo. 


			– O que traz um galeão com bandeira inglesa por estes lados? Não vá me dizer que seu rei quer saquear nossas riquezas novamente. – a rudeza na colocação das palavras era simploriamente abrandada pelo sorriso desdentado.


			Elliot bebeu um longo gole da bebida que, contrariando a aparência, era extremamente saborosa e refrescante. Sorriu ao depositar o copo no balcão e lançou ao homem sua mirada incrivelmente azul.


			– Tranquilo homem, estamos em tempos de paz. Meu rei e minha tripulação nada querem de Cartagena de las Índias, a não ser um pouco de hospitalidade.


			– Ah, mas se é só isso mesmo, estão no lugar certo. Cartagena de las Índias sabe tratar seus hóspedes muito bem. – inclinou a cabeça de cabelos ralos na direção de Elliot e empregou um tom de cumplicidade a voz, como quem confidencia um segredo. – Aqui, nesta taberna, você também vai encontrar as mulheres mais lindas da Colônia.


			Elliot soltou uma sonora gargalhada. O homem só podia estar brincando, pois o pouco que reparara nas mulheres presentes, não o deixou com pensamentos luxuriantes. Muito pelo contrário. Mais uma vez a figura fulgurante da mulher, dona de belos olhos dourados, voltou a povoar seus pensamentos. Obviamente, jamais saberia qualquer coisa sobre ela num antro como aquele. Se queria descobrir algo sobre a moça do cais, não seria metido naquela taberna. Por isso, Elliot tratou de terminar logo a bebida, pagou e saiu para a rua. Sentiu um alívio imenso ao respirar o ar cálido e perfumado da manhã. A atmosfera dentro da taberna por pouco não o tinha sufocado. Devia estar ficando velho, pensou em tom de mofa, um homem como ele, acostumado a todo tipo de espeluncas como aquela, sentir-se incomodado pelo ar opressivo do lugar. Afinal, nunca faltaram diversões baratas em suas andanças ao redor do mundo. Porém, de alguma forma Elliot pressentia que seu gosto mundano estava passando por um sério processo de transformação. 


			Caminhando mais uma vez pelo centro da cidade, Elliot pôde observar a interessante arquitetura colonial. Estava fascinado pelo colorido dos casarões e sobrados ornados com balcões floridos a se debruçarem sobre ruas estreitas. Cartagena de las Índias era um sítio muito aprazível e diferente de tudo que vira anteriormente. Cartagena pulsava, tinha vida própria. Elliot olhava atento ao movimento a sua volta e também era alvo de olhares curiosos. A notícia da chegada de um navio inglês no porto se espalhou feito um rastilho de pólvora por toda a cidade. O fato causava estranheza, para não dizer apreensão. Estrangeiros, principalmente ingleses, franceses e holandeses, não eram bem quistos ali. A sangrenta história local, desde a chegada dos primeiros espanhóis colonizadores daquelas terras caribenhas, e os constantes ataques sofridos pelos inimigos, eram transmitidos de geração a geração. Todos sabiam que a aparente paz reinante nos mares poderia se dissipar da noite para o dia. Por isso, um inglês como Elliot Neil transitando entre a multidão nativa, era sim, motivo para deixar qualquer um com a pulga atrás da orelha. A despeito da curiosidade que despertava nos nativos, Elliot seguiu sua inspeção pelo lugar com o mesmo porte altivo com que desfilava na corte inglesa ou em praças mais civilizadas da Europa. Gostava da ideia de misturar-se com o povo da cidade colonial. Prestava atenção ao movimento frenético ao seu redor. Escravos africanos corriam apressados na ansia de servir a seus senhores; comerciantes com vozes estridentes faziam concorrência entre si para ver quem gritava mais alto, atraindo maior clientela. Elliot andava agora pelo que parecia ser o centro comercial de Cartagena, um enorme mercado onde vendiam de tudo. De especiarias e frutas tropicais a tecidos nobres e joias finas, passando por mantimentos e até mesmo animais vivos. Que lugar fantástico, pensou ao entrar em um cubículo que exibia surpreendentes ensígnias piratas. Bandeiras de alguns navios capturados pela Armada Espanhola estavam penduradas e, uma em especial, chamou sua atenção. Ao que tudo indicava, era a bandeira do navio de William Kidd, lendário pirata inglês morto no início daquele século. 


			– Cuidado para não ter o mesmo fim dele. – disse uma voz arrastada.


			Elliot virou-se de sobressalto para ficar diante de uma mulher tão velha que sua pele mais parecia um solo castigado por uma grande seca. Os argutos olhinhos negros da velha perscrutavam a elegante figura do corsário à sua frente. Depois de um tempo, ela fez sinal com uma mão para que Elliot sentasse em um banco de madeira, enquanto com a outra tocava uma sineta depositada sobre uma pequena mesa. De pronto, um pequeno e jovem escravo obedeceu ao som do objeto. A velha pediu que ele trouxesse uma xícara de chá ao visitante. De nada adiantaram os protestos do corsário. A mulher praticamente o empurrou na direção do banco e com palavras quase proféticas setenciou.


			– Tenha cautela, jovem corsário. Não subestime o poder da Armada Espanhola por estes mares. De nada valerá para ela a morte de seu destemido guerreiro. E ela vai necessitar muito de você no futuro cheio de sombras que a espera.


			A mulher já não o fitava, seu olhar parecia ir muito além das fronteiras daquela pequena loja. A voz arrastada e com um leve tom de mistério deixou Elliot com uma desagradável sensação. O que ela estaria querendo lhe dizer? A mulher, adivinhando a confusão mental produzida no estrangeiro diante do que acabara de pronunciar, continuou sua enigmática profecia como se estivesse sob algum efeito alucinógeno.


			– Difícil destino o dela. Sorte que, como você, ela é forte e vai saber suportar o mar de lágrimas que se aproxima. A armadilha do destino já começa a estender sua teia sobre os dois. Não há como fugir, nada poderá mudar o que está escrito. – Elliot olhava espantado para a velha mulher. Esta mantinha os olhos negros e argutos fixos no estrangeiro, mas era claro que olhava através dele. Parecia transportada para um lugar muito além daquela pequena tenda no centro comercial de Cartagena de las Índias.


			– Ela? A quem a senhora se refere? – indagou Elliot visivelmente perturbado por aquela estranha profecia. Jamais acreditara em bobagens de adivinhações do futuro. Contudo, não sabia se era por causa do ar de mistério que envolvia o lugar, ou se pelo estado vulnerável em que se encontrava desde o ocorrido no porto. Certo é que estava impressionado com as palavras da anciã. Ela apenas limitou-se a repetir o que já havia dito, sem esclarecer mais sobre a tal mulher que, no futuro, necessitaria da ajuda dele. Elliot, de tão perplexo, nem percebeu a xícara de chá depositada na mesa a sua frente por um escravo silencioso. Sem saber direito o que deveria fazer, levantou-se, pronunciou qualquer coisa para a mulher e se dirigiu para a saída. Antes de atingir a rua, ainda teve tempo de ouvir a voz arrastada da velha senhora. O que ela disse fez  um calafrio percorrer todo seu corpo.


			– A mulher de olhos da cor do ouro que tem perturbado seus pensamentos.


			Elliot voltou ao interior da tenda, mas a velha já havia desaparecido ficando apenas o escravo em seu lugar. O corsário insistiu em falar com a mulher; necessitava fazer uma pergunta, mas de nada adiantaram suas argumentações. Era evidente que se quisesse falar com ela teria que esperar uma outra oportunidade. Mas quando? Iria embora de Cartagena na manhã seguinte. Sentia-se mais perdido do que nunca e com esse sentimento confuso apressou o passo em direção ao porto. Por que a velha dissera que a mulher de olhos dourados ia precisar da ajuda dele? E por que o preveniu para tomar cuidado e não subestimar a Armada Espanhola? Não pretendia atacar Cartagena ou cidade alguma do Caribe e até onde ele sabia, isso também não estava nos planos de seu país. Desta forma, tudo o que a velha tinha pronunciado não fazia sentido e com certeza não devia ser levado a sério. Mas ela parecia tão certa do que falava, e mais que isso, como adivinhara sobre a mulher de olhos da cor do ouro que não conseguia afastar de seus pensamentos? Perguntas sem respostas e o corsário ansiava por elas. Precisava de respostas concretas, diretas e ele decidiu atrasar a partida do galeão a fim de  voltar ao mercado na manhã seguinte para tentar uma nova entrevista com a velha profetiza.


			Quando dom Alejandro atravessou a pesada e imponente porta de madeira da Quinta das Astromélias, encontrou as jovens primas devidamente paramentadas à sua espera para o almoço. Dona Sofia mostrava uma disposição incomum, e isto certamente devia-se ao sopro de frescor trazido por Camino da Europa para o casarão.  Dom Alejandro estava muito satisfeito em acolher a sobrinha, não somente por prestar uma ajuda ao irmão, mas também por Isabel, que teria o convívio direto com alguém de sua idade e estirpe. Ao ver o marido, dona Sofia deixou de lado o belo bordado que lhe rendera elogios de Isabel e Camino. Muito a aprazia a chegada da menina, tão alegre e com tantas notícias da corte. Dona Sofia apreciava, e muito, o estilo de vida praticado na corte espanhola. Se dependesse dela, teria partido de Cartagena de las Índias há muito tempo. Não que o lugar lhe desagradasse por completo, não era isso. Cartagena tinha seus encantos. Mas, passados tantos anos, ainda não havia se acostumado com a vida de pouca ostentação e sem frivolidades oferecida pela Colônia. Ali, não havia as intrigas palacianas que tanto a divertiram na juventude. Só havia as histórias escabrosas de pirataria que muitas vezes lhe tiravam o sono. Somente o amor pelo marido a prendia ao lugar, e para seu infortúnio a filha Isabel parecia amar tanto Cartagena quanto dom Alejandro. Para não causar desarmonia entre entes tão queridos, dona Sofia se resignara com seu destino. Quando entendera e aceitara isso, as profundas crises de tristeza a deixaram em paz. Agora tinham uma hóspede e a vida na Quinta das Astromélias prometia ser movimentada dali para a frente. E ela estava muito feliz. Esfuziante, assim poderia ser classificado o estado de espírito de dona Sofia naquele momento. Pensava em organizar um grande baile para introduzir a sobrinha na sociedade local. Por certo também teriam que pensar, ela e o marido, em um bom partido para Camino. Sua filha Isabel tinha a atenção de um dos melhores partidos da América Colonial e isso muito a orgulhava. Isabel já estava na hora de casar, mas ela não queria nem falar no assunto. Este fato desagradava dona Sofia por demais. No fundo a mãe sabia que Isabel não nutria nenhuma estima pelo pretendente. Mas, dom Rafael Hernandez era tão lindo e educado, ponderava tentando convencer a si mesma de que os ânimos da filha acalmariam quando os dois estivessem casados. Bem instruído e de família tradicional, dom Rafael era o sucessor nato de seu marido no cargo do governo. Agora, teriam que encontrar um partido tão bom quanto dom Rafael para Camino Rivera. Dona Sofia divagava feliz antecipando o mar de eventos cuja organização seria de sua responsabilidade.


			Após a cesta da tarde, dom Alejandro, como havia prometido, levou as primas para um passeio pela cidade. Da carruagem Camino olhava tudo com um interesse e entusiamo contagiantes, sempre fazendo perguntas sobre uma ou outra matéria que lhe chamava a atenção. A jovem ficou maravilhada com a imponente muralha que protegia a cidade de ataques piratas. Impressionada com o convento de Santa Clara, uma edificação fundada havia mais de cem anos. E temerosa com o suntuoso Palácio da Inquisição, palco, bem sabia ela, de atrocidades cometidas em nome de Deus, mas que na verdade refletiam a ira humana sobre quem se atrevia agir ou pensar contra os princípios da época. Deus, por certo, não tinha nada a ver com tanta crueldade. Camino se encantou com a majestosa Catedral, sede da igreja católica em Cartagena, e com a Torre do Relógio, entrada principal da cidade amuralhada. Outro detalhe que também fascinou a recém chegada foi o colorido das casas coloniais com balcões floridos e suas ruas estreitas. Tudo era tão novo e Camino adorava novidades. Isso era o que não faltava em Cartagena. A moça ficou interessadíssima nas muralhas e indagou ao tio por que mesmo com a proteção delas o lugar não deixara de sofrer ataques inimigos. Dom Alejandro, satisfeito em poder dar explicações sobre o assunto, informou a sobrinha que a cidade era uma das mais importantes da Coroa Espanhola em terras americanas. Cartagena de las Índias, disse com voz carregada de orgulho, é o principal porto de embarque do ouro proveniente da América, além de ser a porta de entrada para o sul. De uma maneira simplista explicou à sobrinha que a Colônia funcionava como uma espécie de armazém da Coroa, até que os galeões pudessem regressar para a Espanha, através de rotas marítimas que terminavam nos portos de Cádiz e Sevilha. A importância estratégica da cidade permitia um intenso intercâmbio com o exterior, e a fama de suas riquezas atravessava os oceanos e atraía a ambição de ladrões, convertendo Cartagena no principal objetivo de vândalos e piratas do Caribe. Após o ataque do inglês Francis Drake, a Coroa decidirá transformar Cartagena em um lugar impenetrável e ordenou que fossem construidas muralhas ao redor da cidade. O castelo de San Felipe é a maior edificação militar da América, e sua construção teve início em 1536, sendo ampliado de acordo com a necessidade até meados de 1657. O governante espanhol falava com enlevo da terra que aprendera a amar desde muito jovem e era, com uma incontida satisfação, que saciava a curiosidade de Camino. 


			– Podemos conhecê-lo qualquer dia desses? – indagou a jovem com os olhos azuis brilhando no rosto de boneca. Adorava que lhe contassem histórias de bravura e glória de seus antepassados. Cartagena e os ataques piratas se converteram em motivo de curiosidade para a pequena desde sua vida na corte. Muito se falava nos tesouros da cidade colonial e da luta de seu povo para mantê-los longe das nações inimigas.  


			– Acho que posso arranjar uma visita para as duas. Dom Rafael, o pretendente de Isabel, poderá acompanhá-las no passeio. – completou dom Alejandro sem se importar com o mal estar que o comentário aparentemente inocente sobre dom Rafael causou na filha. Sempre que podia, gostava de lembrar a Isabel que dom Rafael existia e nutria por ela pensamentos de matrimônio. Isabel quis fulminar o pai ali mesmo. Como ele podia dizer aquilo sobre ela  e dom Rafael? Sentiu os olhos da prima fixos em seu rosto de forma interrogativa.


			– Oh, não sabia que Isabel tinha um pretendente. Não me contou nada prima. Estou curiosa, quem é ele? – Camino ficou surpresa por Isabel não ter dito uma só palavra a respeito do moço. Mesmo que a prima não aprovasse a escolha dos pais, como parecia ser o caso, seria natural fazer algum tipo de comentário a respeito. Se não o fizera, concluiu Camino, era porque o jovem em questão não despertava nem mesmo a simpatia de Isabel.


			– Não falei pelo simples fato dele não representar nada para mim. Papai insiste em casar-me com dom Rafael, mas na verdade não tenho nenhum apreço por ele. – havia acertado em cheio, pensou Camino olhando intensamente para Isabel. Quando estivessem a sós ia procurar saber dela o motivo de seu suposto desagrado pelo escolhido dos pais.


			O pai pareceu chocado com o comentário. Não entendia aquela aversão da filha pelo ótimo partido que era o jovem comandante da Armada Espanhola. Casando-se com ele, Isabel teria uma vida muito semelhante a que conhecia na casa materna. Dom Rafael, além de excelente funcionário do governo, era de uma conceituada família. Não, dom Alejandro não atinava a razão pela qual Isabel demonstrava tão pouca simpatia pela ideia de um casamento com o jovem. 


			– O homem é um excelente partido, Camino Rivera. Sua prima haverá de mudar de ideia.- ao dizer isso, dom Alejandro fitou com firmeza a filha e ela sem coragem de desafiá-lo, limitou-se a baixar os olhos para as mãos que vestiam as mesmas luvas do dia anterior. Luvas que haviam sido tocadas pelo forasteiro. A lembrança do encontro trouxe um indisfarçado rubor às faces da moça. Dom Alejandro continuava a olhar para Isabel e, ao notar o embaraço que tomou conta dela, concluiu que a filha ficara envergonhada de tê-lo desrespeitado na frente da prima recém chegada da Europa. Camino sentiu uma ligeira tensão pairando no ar e achou por bem mudar o rumo da conversa. 
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